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Gabinete da SMSA visita  
sede da Oficina Central,  
no bairro União

O secretário municipal de Saúde, Danilo Borges Matias, 
acompanhado da secretária adjunta de Saúde, Fernanda 
Girão, e dos subsecretários de Assistência à Saúde, André 
Menezes, e de Planejamento Estratégico e Tecnologia em 
Saúde, Marcelo Mourão, visitaram na última quinta-feira 
(20) a Oficina Central, que funciona na Avenida Cristiano 
Machado, 3.450 - União. O objetivo do encontro com os 
trabalhadores foi agradecer e ressaltar a importância da 
atuação da Gerência de Manutenção (GEMAN), que é 
ligada à Subsecretaria de Orçamento, Gestão e Finanças 
(SUOGF), principalmente durante a o enfrentamento da 
epidemia de arboviroses vivenciada pelo município neste ano.

Com um quadro composto por 113 profissionais 
distribuídos nas funções de carpinteiro, eletricista, 
marceneiro, pedreiro, pintor, serralheiro, soldador, 
técnico em mecânica e capoteiro, a equipe da Oficina 
Central atuou de forma ágil e eficiente para garantir a 
assistência à população em um período de alta na busca 
por atendimento. Os profissionais implementaram e 
estruturaram, em um curto espaço de tempo com média 
de duas semanas para cada unidade, o Hospital de 
Campanha, na regional Norte, e os hospitais temporários 
das regionais Oeste e Venda Nova, além dos Centros de 
Atendimento às Arboviroses (CAAs) e das Unidades de 
Reposição Volêmica (URVs).

Para o secretário municipal de Saúde o desempenho 
da equipe foi essencial, ágil e assertivo. “Eu já fiz esse 
agradecimento em outras oportunidades, mas também 
quis vir aqui, pessoalmente, reconhecer a atuação de 
cada um e reforçar minha gratidão por terem nos ajudado 
a cuidar da população. Nossas unidades estavam cheias 
e o trabalho que vocês fizeram em tão pouco tempo 
para ampliar a assistência dos usuários era de encher os 
olhos. Eu vibrava e me emocionava a cada nova unidade 
entregue e, tudo isso, graças a vocês”, agradeceu.

Para marcar a visita ao local, o secretário e os 
subsecretários tiveram a oportunidade de plantar mudas 
de Ipê Branco no terreno em que funciona a oficina.

SMSA e Conselho Municipal de 
Saúde realizam seminário sobre 
Saúde Mental no Trabalho

A Comissão Intersetorial de Saúde do Trabalhador e da 
Trabalhadora do Conselho Municipal de Saúde Belo 
Horizonte (CISTT/ CMSBH) e a Coordenação Municipal de 
Saúde do Trabalhador, da SMSA, promoveram um 
seminário sobre Saúde Mental no Trabalho. O evento foi 
realizado no dia 19 de junho, no Teatro Feluma. Entre os 
assuntos abordados foram o sofrimento, o adoecimento, o 
assédio e a violência no ambiente laboral, além de 
experiências de promoção à saúde mental nesses locais.

O evento, com cerca de 200 pessoas, contou com a 
participação da subsecretária de Promoção e Vigilância 
à Saúde, Thaysa Drummond, que reforçou a importância 
do cuidado. “A saúde mental é essencial para o bem-
estar e para qualidade de vida do cidadão, no entanto, 
há desafios significativos, especialmente no contexto 
de estresse, pressão por resultados e o enfrentamento 
recente de uma pandemia e de uma epidemia. A nossa 
missão vai além do tratamento de doenças e precisamos 
criar um ambiente propício para as questões de saúde 
mental, além de garantir o apoio oportuno para os que 
enfrentam essas situações”, ressaltou.

A CISTT/ CMSBH tem a finalidade de articular políticas e 
programas de interesse para a Saúde do Trabalhador e da 
Trabalhadora, em que a execução envolva ou não áreas 
compreendidas no âmbito do SUS-BH, mas que zelam ou 
têm interface com o tema. Já as ações da rede pública 
são de responsabilidade da Coordenação da Saúde do 
Trabalhador, com atividades realizadas nos Centros de 
Referência em Saúde do Trabalhador (CERESTs), tendo 
uma unidade na região do Barreiro (CEREST Regional) e 
outra na Regional Centro-Sul (CEREST Municipal).

Esses locais contam com uma equipe multiprofissional 
(médicos do trabalho, enfermeiros do trabalho, psicólogo, 
assistentes sociais, fisioterapeutas, engenheiros de 
segurança e técnicos de enfermagem) e prestam 
atendimento com características próprias, com 
conhecimento técnico sobre as condições em que o 
trabalho é exercido, com avaliação de providências de 
correção ou redução de riscos na atividade profissional.

PBH e Ministério da Saúde 
visitam nova unidade oncológica 
que funcionará em BH

Foi apresentada ao secretário de Atenção Especializada à 
Saúde do Ministério da Saúde, Adriano Massuda, a 
estrutura da nova Unidade de Alta Complexidade 
Oncológica (Unacon), que será aberta pela Feluma no 
segundo semestre deste ano. A implantação do serviço 
tem o apoio da Prefeitura de Belo Horizonte e irá ampliar a 
oferta de oncologia para os moradores do município e de 
todo o estado. A visita contou também com a 
participação do secretário municipal de Saúde, Danilo 
Borges Matias, da secretária de Estado Adjunta de Saúde 
da SES-MG, Poliana Cardoso Lopes, e do presidente da 
Feluma, Wagner Eduardo Ferreira.

O novo serviço tem previsão de ser inaugurado em 
setembro de 2024 e será 100% SUS. Dentre as inovações, 
cabe destacar o fast track oncológico, modalidade que 
prevê a realização rápida de consultas e exames para 
o diagnóstico de câncer.  A unidade também irá ofertar 
consultas especializadas e exames para diagnóstico 
dos cânceres mais prevalentes, como cólon, colo de 
útero, próstata e mama, além de tratamentos onco-
hematológicos, de acordo com a demanda da Secretaria 
Municipal de Saúde.

“É um importante incremento para Belo Horizonte. 
Há décadas o município não habilitava novo serviço 
oncológico com atendimento pelo SUS. A ampliação na 
oferta de serviços oncológicos é muito oportuna para 
garantirmos ainda mais agilidade aos pacientes, tanto 
para o diagnóstico quanto para o tratamento”, explicou o 
secretário municipal de Saúde, Danilo Borges Matias.

Atualmente, Belo Horizonte conta com sete hospitais 
habilitados para assistência oncológica pelo SUS, que 
foram responsáveis por cerca de 141 mil atendimentos em 
2023, dentre cirurgias e tratamentos.

A Unacon ofertará uma linha de cuidado integral, ou 
seja, o paciente será recebido no local para realizar 
exames, receber o diagnóstico e, caso necessário, iniciar 
o tratamento. O serviço tem previsão de ter 36 pontos 
de quimioterapia, em um prédio de 11 andares. Além 
disso, o novo serviço irá promover a ampliação de leitos 
no Hospital Universitário Ciências Médicas, que serão 
destinados para pacientes oncológicos. 

Serão disponibilizados ainda ultrassom, ressonância 
magnética, colonoscopia, biópsia guiada e 
anatomopatológico, dentre outros exames. Para o 
tratamento, a unidade irá realizar quimioterapia e 
cirurgias oncológicas, com referência garantida para 
radioterapia.

Parque Municipal está 
funcionando temporariamente 
com horário especial

O Parque Municipal Américo Renné Giannetti está 
funcionando, temporariamente, em horário especial. A 
alteração é realizada, exclusivamente, de terça a quinta-
feira, quando o fechamento é às 17h, em vez das 21h, sendo 
permitida a entrada de visitantes até às 16h30. Nos demais 
dias, o funcionamento regular é mantido: às sextas-feiras, 
de 7h às 21h; aos sábados, das 7h às 21h e aos domingos, 
das 7h às 17h.

A alteração do funcionamento é necessária para a 
realização do reforço anual da vacinação contra o vírus da 
raiva dos gatos que vivem atualmente no local, operação 
que faz parte do Plano de Manejo conduzido pelas 
secretarias municipais de Meio Ambiente e de Saúde, 
além da Fundação de Parques Municipais e Zoobotânica. 
A previsão de retomada do funcionamento rotineiro do 
parque ainda não foi definida. Tão logo os trabalhos de 
reforço da vacinação dos felinos estejam concluídos a área 
verde voltará a funcionar em horário habitual, até às 21h, de 
terça a sábado, e aos domingos, das 7h às 17h, com entrada 
permitida até meia hora antes do fechamento.

Cabe destacar que o plano também inclui o monitoramento 
da colônia de gatos, com a possível identificação de novos 
indivíduos, que serão castrados, vacinados contra diversas 
doenças, além da raiva, e identificados com microchip, que 
servirá para monitorar os dados sanitários de cada um 
regularmente, o que já ocorre com os gatos que vivem no 
parque. Para isso, os técnicos da Zoonoses estão no local 
de terça a quinta-feira, fazendo a captura dos animais para 
monitoramento e reforço da vacinação. Para aumentar 
as chances de sucesso e agilizar o trabalho com todos os 
felinos é necessário propiciar um ambiente mais calmo e 
silencioso para que os animais não se escondam ou fujam, 
facilitando as ações.

“É um trabalho preventivo realizado pela equipe de Zoonoses 
para garantirmos a saúde dos animais e da população. 
Ainda não é possível precisar o tempo necessário para 
fazermos o manejo dos gatos, pois a captura nem sempre 
é fácil. O mais importante é garantir um ambiente propício 
para esse trabalho e assegurar que consegamos identificar 
todos os indivíduos já conhecidos no último levantamento e, 
ainda, os possíveis novos felinos”, explicou a subsecretária 
de Promoção e Vigilância à Saúde, Thaysa Drummond.

DAUE promove reunião sobre 
qualidade e segurança dos 
pacientes nas UPAs da capital

A Diretoria de Atenção às Urgências e Emergências 
(DAUE) promoveu, em 14 de junho, a reunião ‘Qualidade e 
Segurança do Paciente nas Unidades de Pronto 
Atendimento da Rede SUS-BH’. O evento foi realizado no 
Auditório da Secretaria Municipal de Saúde e contou com 
a presença do subsecretário de Atenção à Saúde, André 
Luiz de Menezes e da diretora da Atenção às Urgências e 
Emergências, Raquel Felisardo. Também estiveram 
presentes representantes da área, além de gestores e 
profissionais das UPAs e SAMU.

Durante a programação foram apresentados os 
resultados de uma pesquisa realizada com 788 
profissionais. O questionário foi utilizado para 
compreender as principais dúvidas e conhecimento 
pré-adquirido na temática de Segurança do Paciente. 
Em um segundo momento foi ministrada uma palestra 
pela enfermeira Carolina Diniz, integrante do Serviço de 
Atenção Domiciliar (SAD) do município, que promoveu 
discussões enriquecedoras entre os participantes.

Recentemente, a segurança do paciente tem se tornado 
prioridade nas discussões entre os serviços de saúde, 
com o objetivo de detectar e reduzir os chamados 
Eventos Adversos (EA), ou seja, ocorrências imprevistas 
e indesejadas e que, não necessariamente, têm relação 
com a evolução da doença. Com isso, foi publicado no 
Diário Oficial do Município (DOM) o Regimento Interno 
do Núcleo de Segurança do Paciente, no âmbito das 
Unidades de Pronto Atendimento (UPAs).

“A cultura de segurança do paciente precisa ser justa e 
restaurativa. É preciso maturidade para entender que os 
erros acontecem e que os processos devem ser alterados 
para que o erro não aconteça novamente”, ressaltou a 
enfermeira Carolina.

Essa cultura, que tem como foco o paciente, representa 
um comprometimento com a gestão de saúde e 
segurança dentro das intuições, contribuindo para que 
as diversas situações garantam melhorias na atenção à 
saúde, mitigando riscos evitáveis. Esse aperfeiçoamento 
pode ser alcançado por meio de estabelecimento de 
protocolos assistenciais, aprimoramento de processos, 
fortalecimento da comunicação organizacional, dos 
controles internos e treinamento contínuo, por exemplo. 

Seminário HOB + Seguro debate 
estratégias de combate à 
violência no trabalho

O Hospital Metropolitano Odilon Behrens (HOB) promoveu, 
no dia 18 de junho, o seminário ‘HOB + Seguro’. O objetivo do 
evento foi debater, em conjunto com os trabalhadores e 
gestores, da regional Noroeste, representantes da 
segurança pública, sindicatos e controle social, a violência 
no trabalho e as medidas que podem ser implementadas 
para aumentar a sensação de segurança para funcionários, 
pacientes, acompanhantes e demais usuários do SUS-BH.

A superintendente do Complexo Hospitalar Odilon Behrens, 
Taciana Malheiros, destacou a importância da atuação em 
rede na saúde também para a busca de soluções para a 
violência no trabalho. “É um momento de partilha, de escuta, 
de diálogo e de construção conjunta, envolvendo vários 
saberes. Ter todos aqui presentes diz muito de um novo 
momento, uma nova forma de pensar o nosso cotidiano de 
trabalho e que envolve toda uma rede. É uma oportunidade 
de fazermos uma análise coletiva do nosso dia a dia e, 
consequentemente, pensarmos como estamos inseridos 
no nosso ambiente de trabalho, como podemos contribuir e 
melhorar as nossas relações e ampliar a nossa sensação de 
segurança”, defendeu.

Foi destacado pela superintendente que o seminário faz 
parte de um plano ampliado de segurança, com foco 
intersetorial e compartilhado. A diretora do Departamento 
de Medicina Preventiva e Social da UFMG, Andréa Silveira, 
conduziu a palestra ‘Violência relacionada ao trabalho: 
construindo caminhos para prevenção e enfrentamento’ 
e destacou os riscos, custos e metodologias que podem 
contribuir para uma melhor condução dos incidentes e 
reduzir a ocorrência. 

A médica sanitarista, Luciana Parisi, abordou como a 
mediação de conflitos pode ser utilizada para prevenir 
e combater a violência no trabalho, destacando que 
compreender a natureza do conflito é essencial para 
gerenciar a resolução de forma mais assertiva.

A prática da comunicação não violenta como ferramenta 
para tratar os conflitos de forma mais assertiva também 
foi abordada no seminário, sendo conduzida pela gerente 
da unidade de emergência do HOB, Natália Mansur.

PROPOSTAS PARA AUMENTAR A SENSAÇÃO DE 
SEGURANÇA NO HOB

O segundo momento do seminário HOB + Seguro trouxe 
uma roda de conversa para debater soluções para a 
questão da violência no trabalho. A mesa foi composta 
por Dayane Araújo, diretora Estratégica de Pessoas da 
SMSA; Genilson Ribeiro Zeferino, Secretário Municipal 
de Segurança e Prevenção; Ilda Aparecida de Carvalho 
Alexandrino, coordenadora de Organização Sindical do 
SINDIBEL; Geraldo Ferreira Gomes, presidente do Conselho 
Local de Saúde, sob mediação do médico sanitarista da 
SMSA, Serafim Barbosa dos Santos Filho.

Entre as propostas e experiências compartilhadas de 
estratégias para o enfrentamento à violência estão a maior 
qualidade do atendimento aos usuários, com redução 
do tempo de espera; promoção à saúde do trabalhador; 
desenvolvimento e implementação de protocolos de 
segurança; treinamento das equipes e gestores para a 
mediação de conflitos; acolhimento da vítima, da equipe e 
do causador da violência, seja trabalhador ou usuário, para 
compreender o contexto do incidente e buscar soluções 
para que não se repita; intervenção de escuta em episódios 
de maior comoção e continuidade no acompanhamento 
sociofuncional da vítima.

Algumas medidas para o HOB já estão avançadas no 
debate e na implementação, como uma maior parceria 
com a Guarda Municipal, que terá um efetivo fixo no 
pronto-socorro; renovação das câmeras de segurança 
da unidade, que passarão a ser monitoradas pelo Centro 
Integrado de Operações de Belo Horizonte (COP-BH). Além 
do programa de valorização do trabalhador, ‘Cuidar para 
Transformar’, e a educação continuada, para qualificar 
os servidores e oferecer um ambiente de trabalho mais 
seguro para a atuação profissional.

Hospital Célio de Castro é 
premiado por cuidado da 
pessoa com doença falciforme

O Hospital Metropolitano Dr. Célio de Castro (HMDCC) 
realizou nos dias 19 e 20 de junho um simpósio, inédito em 
Minas Gerais, para aperfeiçoar o cuidado integral e em rede 
às pessoas com doença falciforme. Durante o evento a 
instituição ainda recebeu o Prêmio João Batista, que é uma 
homenagem e um agradecimento às pessoas dos serviços 
públicos, sociedade em geral e instituições que respeitam as 
peculiaridades da doença falciforme.

O ‘Simpósio Interinstitucional Cuidados Hospitalares Pessoa 
com Doença Falciforme’ foi programado com a intenção 
de qualificar o cuidado com esses pacientes e com a 
premissa da abordagem multiprofissional. A realização do 
evento foi em parceria com o Hospital Metropolitano Odilon 
Behrens (HOB), que também é de gestão municipal, além da 
Fundação Hemominas e da Associação das Pessoas com 
Doença Falciforme de Minas Gerais (Dreminas).

Durante a programação foram nove palestras e uma mesa 
redonda, com um público aproximado de 250 pessoas. 
Dentre os participantes estiveram presentes representantes 
da Secretaria Municipal de Saúde, dos hospitais da rede 
SUS-BH e da Fhemig, Fundação Hemominas, Hemorio e 
empresas de diagnóstico e laboratórios de Minas Gerais 
e São Paulo, além de organizações da sociedade civil, 
pacientes, estudantes e residentes.

Na abertura do evento, a presidente da Associação 
das Pessoas com Doença Falciforme de Minas Gerais 
(Dreminas), Maria Zenó Soares, entregou o prêmio ao 
HMDCC. “Como o Hospital Célio de Castro é uma referência 
para nós enquanto hospital de retaguarda, e oferece um 
atendimento humanizado, atencioso e respeitoso, a gente 
acredita que ele merece esse prêmio, porque é amigo da 
pessoa com doença falciforme”, declarou Maria Zenó.

“Falar sobre doença falciforme é falar de uma grande luta 
por direitos. Luta por assistência adequada, por profissionais 
preparados para o atendimento e por respeito. Um cenário 
bem conhecido por nós, defensores do SUS. Para um 
tratamento adequado, o paciente precisa de atenção 
multidisciplinar e, desde 2018, o Hospital Célio de Castro 
se tornou uma das referências da capital mineira para 
internações decorrentes das complicações da doença”, 
declarou a diretora executiva do HMDCC, Cristina Peixoto.

Estudante de medicina da UFMG, Aryadne Barbosa tem a 
doença falciforme, participou do evento e já foi paciente do 
HMDCC. Ela conta que foi a primeira vez que participou de 
um evento desse porte, “com conteúdo denso voltado aos 
profissionais da área da saúde”. “Acredito ter sido um luxo 
participar, como paciente e estudante, principalmente pela 
sensibilidade com que os temas foram tratados e por ver a 
discussão da doença ser tratada de forma multidisciplinar. 
A luta é nossa, como paciente, mas pode ser ampliada para 
todos que estão envolvidos no cuidado. Fiquei muito feliz, 
muito feliz mesmo”, ressaltou. 

RH INFORMA

Estão abertas as inscrições para seleções de vagas para:

Até 26/6
Referência Técnica - Médico 
GAERE Noroeste

Até 26/6
Gerente 
CS Pompeia - DRES Leste

Até 28/6
Referência Técnica - Médico 
GERAE

Até 5/7
Gerente Adjunto 
CERSAM Leste

Os interessados devem enviar a documentação necessária 
por e-mail  para: selecao.saude@pbh.gov.br.

Acompanhe todas as aberturas e resultados dos editais 
de processo seletivo no portal da PBH.

Acesse: pbh.gov.br/saude, clique em GESTÃO DE PESSOAS, 
no menu lateral, e então selecione PROCESSOS SELETIVOS 
E RESULTADOS.

SAÚDE

Acesse as edições anteriores: pbh.gov.br/acontece-saude
Mande sugestões para o Acontece Saúde pelo email: comunicasaude@pbh.gov.br

Assessoria de Comunicação - SMSA 
Av. Afonso Pena, 2.336, Funcionários - BH
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